PROJETO DE LEI Nº   33 , DE 2009

PARTIDO DA EDUCAÇÃO

Dispõe sobre a criação do cargo de estagiário para as Escolas Públicas Estaduais do Estado de São Paulo.

O Parlamento Jovem Paulista decreta:


Artigo 1º - Fica instituída nas Escolas Públicas do Estado de São Paulo a criação do cargo de professor estagiário.

Artigo 2º - O profissional referido no artigo 1º será destinado ao atendimento dos alunos com defasagem na aprendizagem.

§ 1º – Este profissional deve ser um professor alfabetizador, haja vista que temos alunos na série inicial do Ensino Fundamental II que ainda não estão completamente alfabetizados.

§ 2º - Em cada classe de quinta série, ou seja, primeira série do Ensino Fundamental do ciclo II, terá a presença deste profissional que, juntamente com os titulares da classe, trabalhará de forma a sanar a defasagem que os alunos apresentarem com um atendimento individualizado.

Artigo 3º - No ato da matrícula, os pais ou responsáveis deverão indicar se o filho tem alguma defasagem de aprendizagem ou se faz algum acompanhamento extrapedagógico, psicopedagógico, psicológico ou psiquiátrico. 

Parágrafo único - No caso do aluno em questão fazer algum tipo de acompanhamento extrapedagógico, a escola poderá entrar em contato com o profissional que o acompanha para poder melhor atendê-lo.

Artigo 4º - As despesas para a execução desta lei serão à conta das dotações próprias consignadas no orçamento vigente.

Artigo 5º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA


O objetivo desta lei é tornar o ambiente das Escolas Públicas Estaduais mais agradável para que a aprendizagem ocorra de maneira mais efetiva por todos os alunos, pois a cada dia que passa as escolas reclamam da indisciplina de alguns alunos. Isso ocorre, com certeza, porque o aluno por encontrar-se sem capacidade para acompanhar a classe, extravasa, promovendo conversas e com isso atrapalha não só a ele como também a classe toda.


Este atendimento sendo feito dentro da sala de aula do aluno com seus demais companheiros dará mais confiança a ele, que sem perceber, será recuperado sem se sentir discriminado porque quando ele é convocado a participar de aulas de reforço em período diverso do seu, ele sente-se discriminado e normalmente não as frequenta e, se comparece, o problema continua o mesmo, ou seja, ele bagunça, não se interessa e acaba não resolvendo nada.


A educação para a cidadania requer que o aluno seja capaz de aplicar os conceitos aprendidos, em situações reais em sua vida, e para que isso realmente aconteça, ele precisa aprender, de fato, o que lhe for ensinado.

 A presença deste estagiário na sala de aula, auxiliando os professores, bem como os alunos com dificuldades, facilitará a aprendizagem e o esclarecimento das dúvidas. Uma vez sanadas as dificuldades para que esse aluno consiga acompanhar a turma, sua autoestima estará melhorada e os problemas de indisciplina serão amenizados porque toda criança e adolescente precisa de atenção, apoio e orientação para desenvolver-se plenamente como ser humano.

Este projeto será um meio importante que contribuirá para uma Escola Pública com ensino de qualidade, preparando e formando jovens para o pleno exercício da cidadania.
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